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As mudanças climáticas constituem um dos maiores desafios ambientais 

atuais, e a restauração florestal desempenha papel estratégico na mitigação 

desse processo ao atuar como sumidouro de carbono e restabelecer serviços 

ecossistêmicos essenciais (1). A Mata Atlântica, bioma altamente biodiverso e 

severamente fragmentado, tem na recuperação de áreas degradadas uma 

oportunidade para aumentar a resiliência ecológica e contribuir para a 

regulação climática (2). Este trabalho teve como objetivo quantificar e analisar 

o incremento médio anual (IMA) de variáveis estruturais, biomassa e carbono 

em áreas de restauração florestal de diferentes idades na Reserva Ecológica 

de Guapiaçu (REGUA), RJ. Os dados foram coletados em fevereiro de 2025 

em quatro áreas reflorestadas com 6, 11, 16 e 20 anos, totalizando 19 parcelas 

de 600 m². Foram mensurados o diâmetro à altura do peito (DAP), a altura total 



(Ht) e a circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 15,7 cm. A biomassa seca da 

parte aérea (BPA) foi estimada a partir da equação alométrica proposta por 

Scolforo (3), 𝐿𝑛(𝐵𝑃𝐴) = −10,6409194002 + 2,1533324963 ∗ 𝐿𝑛(𝐷𝐴𝑃) + 

0,8248143766 ∗ 𝐿𝑛(𝐻𝑡), com coeficiente de determinação ajustado (R²aj%) de 

97,66%, e o carbono foi obtido com fator de conversão de 0,47 segundo as 

diretrizes do IPCC (4). Os resultados indicaram que o IMA foi mais elevado nas 

áreas jovens, refletindo fase de rápido crescimento e dominância de espécies 

pioneiras: aos 6 anos, 11,45 Mg/ha/ano de biomassa e 5,44 Mg/ha/ano de 

carbono; aos 11 anos, 10,73 Mg/ha/ano e 5,07 Mg/ha/ano, respectivamente. 

Nas áreas mais antigas, observou-se redução: 6,43 Mg/ha/ano (biomassa) e 

3,04 Mg/ha/ano (carbono) aos 16 anos, e 7,16 Mg/ha/ano e 3,37 Mg/ha/ano 

aos 20 anos. Essa queda demonstra que, com o avanço sucessional, o 

crescimento passa a ser dominado por indivíduos de maior porte, de 

incremento relativo mais lento, embora fundamentais para a estabilidade 

estrutural. A análise da estrutura diamétrica revelou padrão típico em “J 

invertido”, com predominância de indivíduos em classes menores nas áreas 

jovens e aumento de árvores em classes superiores nas áreas mais maduras, 

refletindo avanço sucessional. A distribuição das alturas corroborou esse 

padrão, com maior amplitude e presença de emergentes nas áreas de 16 e 20 

anos (5). Todas as áreas se enquadraram no estágio médio de regeneração 

conforme a Resolução CONAMA nº 006/94, ainda abaixo dos valores de 

florestas maduras (250–400 Mg/ha), mas já desempenhando papel relevante 

no sequestro de carbono. Conclui-se que a restauração florestal na REGUA, ao 

apresentar altos incrementos iniciais e consolidar estoques estáveis nas fases 

posteriores, constitui ferramenta eficaz de mitigação das mudanças climáticas. 
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